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O OCCIDENTE 


Infelizmente não era. A França acabára real- 
mente de perder um dos seus maiores homens, a 
política europês um dos seus vultos mais gran- 
iosos e symprthicos, o seculo xrx uma das suas. 


De Portugal ergueram-se tambem vozes sympa- 


thicas e nobres enviando à França a homenagem 
da sua estima e do seu are cllas à voz 
possante e enthusiastica da mocidade academica, 

apenas o. parlamento. portuguez se conservou 
lencioso, ante esse morto immortal, continuou o 
triste € empotemte mutismo que começou ao pé 
va cova de Garibaldi, para mostrar bem eloquen- 
temente quanto a representação. nacional” não 
representa de fórma alguma a nação. 

im torno dla morte de Gambetta formou-se 
logo, uma lenda romantica de assassinato. À au 
topaia Feita no cadaver do grande tribuno des- 
irúlu completamente essa Tenda, nos seus resul- 
tados fntaes, Ferido. ou não Ierido pela bala do 
revolver de uma mulher, — em todo o caso um 
romance Íntimo. que não! tem nada que vêr com 
o banho de Marat — não foi d'esse ferimento que 
Gamberta morreu, À doença que or 
exacerbandose, Gra antiga Já, e 
cumbiu, segundo o auto de autopsia, assignado 
pelos bre mais ur da sciencia da França, 
Tuma peritypbli e pericolie suppurada. 

O" nero ide Gambetta fot a im 
mais extraordinária, à apotheose ma 
q se em Tito nos tempos modernos O caixão 

grande estndista desapareceu totalmente sob 
uma monttrha do 5 mi cordas mbolicas, em- 
vindas pela trança inteiras e em ente do corpo 
de Ganfbeto, entolto ma bandeira tricolor, des 
fillaram mais. de 300 mil pessoas. 

Não é aqui o logar para fazer a biographia de 
Gambetta, para fazer a sua mpotheose historiando 
o papel colossal e brilhanta que elle desempe- 
nhou ma França de 18705 0 Occipewre occupar- 
Secha largamente desse homem glorioso, que ca 
She as paginas. maia notaveis “e brilhântes da 
historia moderna da Europa : e nós cremos re- 
presentar muito mais a opinião nacional do que 
Oy seus representantes ollcines, deixando. aqui 
registado o voto de sentimento de Portugal pela 
“morte de Leon Gambetta. 

A mea tempo que perda Game, a rança 
perdia tambem um dos seus bons e leaes generaes, 
o general Chanzy. Emretanto, na morte, do 
mesmo modo que na vida, os maiores olfvicam 
o8 mais pequenos, e à morte de Chanzy que em 
qualquer outra ocensião teria sido um aconteci- 
mento em França, passou quasi despercebido ao 
pé da morte de Gambetta, que foi'mais que um 
Acontecimento, foi uma carastrophe. 

— Em Lisboa desceu tambem ao tumulo um 
morto Mustre e querido dentro do seu partido, o 
legitimista; e da sua classe, o jornalismo, onde 
todos, na grande maioria seus adversarios politi- 
cos, prestaram justiça á sua inteligencia clara e 
ão seu caracter hontado, o sr, D. Jorge de Locio, 
redactor principal da, Nação. 

um espectaculo imponente o do enterro 
desse jornalista antigo, que viveu e morreu abra- 
ado dos ant políticos, combatendo 
enodadamente contra toda a imprensa de Por- 
tugal, que nunca o poupou no ataque, 

ando à morte chegou, todas as luctas e odios 
aeabaram. Os jornalistas liberaes, não viram no 
cadaver do seu adversário d'hontem senão o 
cadaver d'um collega, e curvaram-se todos diante 
desse que passou, é levaram-n'o o tumulo com 
a homenagem sincera é grandiosa do seu respeito 
& da sua saudade, 

Nós, que não pudemos, por doença, ir acom- 
ear sua ultima mora o honrado jornalista 
igitimista, deixamos aqui registado o voto de 
sentimento pela sua morte, e o nosso pezame ao 
partido que hoje deplora à perda d'um dos seus. 
Pais lenes e ilustres correligionarios. z 
PE A Associação. dos Jornalistas promoveu um 


sarau fitterario e musical no theatro de S. Carlos, 


na noite de 8 do corrente. 
Toi uma festa arútica irlhante ese sara em 


prima dona a sr* Pasqua, que cantou explendi- 
damemte El campo santo e ao grande escriptor 
« parlamentar Pinheiro Chagas que teve uma 
ovação enorme no bello e eloquente discurso 

ue ingugurou o sara, bm dos mais felizes 
é brilhantes discursos que se tem pronunciado 
na nossa terra. 

E o triumpho do eminente orador foi tanto 
maior quanto maior era a dificuldade a ven- 
cer: impór-se pela auctoridade do seu talento 
é da sua voz, a uma sala enorme como a de S, Car- 
los, completamente cheia do publico mais va- 
rindo, e nada habituado aos discursos n'aquelle 
palco consagrado exelusiv ! 

Pinheiro. 


a todo momento 
isonos, como se Gayarre estivesse cantando o 
spirito gentil. Por muitas vezes o grande orador 
téve dé se calar para deixar serenar a ruidosa 
tempestade de applausos promovida pela sua 
phrase primorosa. : 
se Mscurso foi uma obra prima oratoria, e 
quando o illustre orador se referiu à S. M. à 
ainha com uma phrase galante e elegantissima, 
como. raras. vezes temos visto formular em lin 
guagem portugueza, a sala irrompe n'uma ova- 
são delirante. 

O final do discurso foi um triumpho com- 
pleto e norme, colossal, o mais ruidoso é enthu- 
Tiastico que temos visto alcançar a um orador. 

Repetidas vezes chamado ao palco, no fim do 
seu discurso, victoriado, a'uma ovação apotheo- 
tica, Pinheiro, Chagas dicidiu logo: do exito da 
noite, e aqueila festa estava consagrada d'aquelle 
moménto como uma das mais brilhantes e en- 
thusiasticas, noites que se tem passado no thea- 
tro de S. Carlos. 

Immedistamente ao discurso, S. M. ElRei e 
s. Ma Rainha mandaram pedir ao grande ora- 
dor, pelo sr. marquez d'Alvito, que fosse no cá 
matote real, é ahi lhe agradeceram e applaudi 
ram a sua brilhante c extraondinaria oração. 

Tinhamos entre outros mais dois assumptos 
importantes para, a nossa chronica que temos 
que addiar por falta de espaço: — a refórma do 
grande actor Taborda, « a representação do Di- 
Porciemo-nos pela extraordinaria actriz, Lucind 
Simões. Entretanto não deixaremos para 
tarde os parabens a Taborda, o nosso. primeiro 
actor pela justiça que lhe fez o parlamento e o 
rar desde já aqui, como o maior successo 
artístico do nosso tempo o desempenho do Di 
vorçons, por Lucinda Simões, Ao ver no dia 5 
o Disorelemo-nos no theatro dos Recreios o pu- 
blico de Lisboa comprehendeu, que apesar de 
ser essa comedia uma das mais bem represen- 
tadas pela actriz Marini, era comtudo a primeira 
vez que Lisboa via representar a deliciosa co- 
media de Sardow, 


Gervasio Lobato. 
—— eo 


ANTONIO LOPES MENDES 


Encetando, n'este numero do Occiprwrr, à pus 
blicação de uma série de cartas, que do Brazil 
nos dirige o sr. Antonio Lopes Mendes, enten- 
demos nosso dever dar cabida ao retrato do il- 
lustre cidadão, ente americano, 
continuar as nobilisimas tradições do nosso ve- 
lho Portugal. Desde que o ilusire navegador Pe- 
dro Alvares Cabral aproou às terras de Santa 
Cruz, até ao momento em que escrevemos estas 
linhas, ainda. Portugal não deixou de enviar 
áquelie abençoado paiz a melhor parte do seu 
mais generoso sangue. O nosso 
febre de ver e de saber, vae por iniciativa pro- 
pria estreitar o abraço fraternal que une os dois. 


povos irmãos: e se na esphera do Brazil estão 


imos a traçar-se novos paralelas, será a 
s. quinas portúguezas que pertencerá essa mis- 
são gloriosa 


“A biographia de Lopes Mendes não está ainda 
escripta nem tão cedo por fortuna poderá es- 
crever-se. Basta por agora que digamos que o 
novo explorador do Amazonas, que ouza em- 
pretender sua missão, no dia seguinte áquelle 
êm que nos chega à noticia o massacre de Cre- 
véauk nas margens do Pylcomayo, é um port 

“guez das montanhas do norte do paiz, que pas 
sou a sua menínice a contemplar das eminen- 
cias a natureza. O seu berço em Villa Real de 
Traz-os-Montes abrio-lhe logo horisontes vastis- 
simos. Passou a adolescencia e a juventude nas. 
escolas educando as aptidões de um elevado es- 


pirito é diellas saia para ir servir o seu paiz, onde 
mais havia que batalhar com a natureza, con- 
quistando arcas e pragaes para a cultura ; e na vi- 
lidade cilo que yac caminho da India portu- 
gueza conquistar pela seiencia o que pelas ar- 
mas nossos maiores fámais poderam conquistar. 
Quando as nossas colonias do ultramar deixarem. 
quando os monumentos da nossa. 
tiverem sido obliterados pelo. 
são de viver os resos do nosso 
Antigo. esplendor nos trabalhos, que em nove 
annôs de aturada investigação Lopes Mendes ali 
colleecionou, e que esperam a luz publica, dos. 
elevados sentimentos de patriotismo que sempre 
nobilitaram a colonia portugueza do Rio de Ja- 
neiro. 

Os leitores do Oceinere hão de ter ensejo de 
completar este pequeno artigo em presença das 
cartas que Lopes Mendes nos dirige e dos cons- 
cienciosos desenhos com que as ilustra, 

Silva Mattos. 


CARTAS DE A. LOPES MENDES 
nO seu Ato 
DR. AUGUSTO CESAR DA SILVA MATTOS 
1º Carta 


Rio de Janeiro, 16 de novembro de 188, 
edmigo &Mattes. — Na minha carta de 5 do 
corrente mez disse-lhe como tinha sido recebido 
por Sua Magestade o Imperador, pela imprensa 
da capital d io, & por multas pessoas dis- 
tinctas da córe. ho egualmente quão agra- 
daveis foram as impressões recebidas ao entrar 
na esplendida baia do Rio; e que à biblico pas, 
raixo terreal devia ter sido aqui é não entre O 
Euphrates e o Tigris, aonde os. historiadores 
angrados o designam, es 
Referindo-me. ao clima, diziaclhe, se bem mé, 
recordo, que na presente quadra primaveral o 
achava de uma amenidade deliciosa, Dis « ainda, 
ue Sua Magestade a Imperatriz cra o | 1 totypó 
da bondade: que as senhoras braile )s eram 
elegantes, garhosas e muito sociaveis; e que tanto 
das nossas pa ricias aqui estabelecidas cumio dos 
brasileiros só tinha recebido finezas e atenções 
mente, que me sentia extremamente penho- 
rado para tom tudo e com todos. 
Promettendo então escreyer-lhe quando volx 
tasse de Caravellas, para onde ia partir, vou hoje 
satisfazer a minha promess air 
No dia ay de outubro ultimo recebi, por inters 
médio sr. conde de S. Salvador de Martosinhos, 
nosso benemerito compatriota, um delicado con 
vite. para, assistir à inauguração do trafego da 
strada de Jerro Bahia é Minas, assignado pes 
los srs. Carfos Theodoro Bustamante, Francisco 
de Paula Mayrink, é José Pereira da Rocha Pa- 
ranhos, emprecaios da referida estradas o 
oras da 


aria “Pia, 


que nos dei 
seu bordo 01 


tencia 
Este cavalheiro, o sr, conde de Matosinhos, €. 
muitos outros dos nossos conterrancos, agi resi-. 
dentes desde a infancia, são a prova evidente de 
que o clima do Brazil hão é tão feio como mui- 
tas vezes o pintam em Portug; 
Voltemos á nossa excursão. 
- 5 234 horas da tarde do dia 8 atracou o Ma- 
ria Pia à ponte da estrada de ferro, no logar 
denominado Ponta YAreia, distante três Kilome- 
tros da cidade de Caravellas. 
Quasi ao mesmo tempo, surgia. na barra 0 va- 
por Barão de 5. Felix procedente da Baba, ta- 


O OCCIDENTE 


n 


zendo à seu bordo os srs. conselheiros, Pedro 
Luis Pereira de Sousa dignissimo, presidente da 
provincia, Carneiro da Tocha, deputado, geral 

lo circulo de Caravellas é ex-ministro da ma- 
finha; o sr. Fariá da Racha, secretario da presic 
dencia, e vinte convidados, 

Logo que, fundeou, uma lancha a vapor em- 
bandéirada foi o encontro do Barão de S, Felix 
& trouxe para terra os individuos que n'élle se 
achavam. 

Na ponte estava postada uma guarda de honra 
com bandeira e musica, € as auctoridades de 
Caravelas, que esperavam o desembarque do pre- 
sidente da. provincia da Babia e o ministro dos 
estrangeiros, para lhes oferecerem as boas-vindas. 

Em seguida aos cumprimentos € apresentações 
do estylo, os convidados entraram —a convite 
do sr. comendador Miguel de Teive e Argolo, 
engenheiro chefe concessionário — nos maga 
cos trens que lhes estavam destinados, e dirigi 
ramese é elegante e confortavel habitação do 
dr. Martin, empreiteiro geral da estrada, havendo 
depois na exação principal um lato Banquetes 
durante o qual foram trocados muitos brindes, 

O sr. conselheiro, Pedro Luiz, homem de lino 
trato, vastissima erudição e distincio pocta, di- 
gnou-se dirigitame um delicado brinde; e não 
Sbatante ter agradecido logo à tão honrosa ama- 
bilidade e, delicadeza, aqui reitero hoje a s. ex 
e a todos 05 convivas, que tão benevolamente a 
clle corresponderam, o meu condeal agradeci- 
ménto. O banquete” terminou ds 1t horas da 
noite, à 3 

As 5 horas da manhã do dia 9 partiu o trem 
inaugural da Ponta d'Áreia em direcção À serra 
dos Aymorés-— com os emprezarios e convidados. 
Na estação de Perubipe que, como mostra o nosso. 
desenho, estava toda embândeirada, com arcos 
triumphães e cheia de fazendeiros allemães, se- 
nhorai e escravos da colonia Leopoldina, foi 
servido um grandioso copo, dugua. 

Na estação provisoria de Aymorés, onde 
comboyo Chegou ds 10 Vs horas da manhã, f 
servido um opiparo lunch nos convidados, Aqui 
estavam reunidos todos os convidados de Santa 
Clara é de Philadelphia, com muitas senhoras, é 
os operatrios da estrado. De um grupo de nove 
convidados, que de Philadelphia se dinigiram aos 
Aymorés, à im de assistir À festividade da inau- 
úração, apenás chegaram oito, ficando um d'elles, 
que dos outros se adiantou — morto na Noresta, 
com o peito, varado de lado a lado, por uma 
flecha dos selvagens pojichas e purinturs, que o 

acaram, À fecha “tngida com o sangue da 
ima, foi oferecida ao sr, ministro dos estran- 
géiros, 


A estrada de ferro Bahia e Minas é a pri 
no imperio do Brazil, construída por iniciativa. 
particular e á custa dos proprios esforços da 
empreza, 

Percorrendo um formoso valle de muitos kilo- 
metros de extensão, e uma enorme zona de 
Nloresta virgem, apenas interrompida por pequenas 
clareiras, aônde se acham estabelecidas povoações. 
ruraes, Ou fazendas em via de. prosperidade, 
necessariamente terá um grande futuro, devido 
não só a estas condições, como a ser destinada 
a ligar o norte de Minas Geraes com o oceano 
ao sul da Bahia, e a levar a luz da civilisaçã 
aos povos aborigenes, que vivem em perl 
estado do natureça. 

a, Paisagem que atravessa a estrada é esplen- 
ida. 

Plana e pittoresca desde Caravellas até á orla 
da floresta virgem, torna-se bastante aecidentada 
entre a estação de Mucury c a dos Aymorés. 

Os terrenos — de naturéza terciária — compre- 
hendidos entre os dois pontos extremos da linha 
imabgurada, são constituídos por accumulações de 
marnes verdes, de marnes schistosas, d'argillas 
caleariferas, de Calcareo terroso, de calcareo com- 
pacto é um pouco crystallino, de calcareo com- 
pacto associado com abundante silica, e d'uma 
espessa camada de húmbis, que em muitos pontos 
atinge mais de um metro de espessura. Estes 
terrenos banhados por um grande numero de rios 
d'agua potavel, são notaveis pela sua fertilidade, 
é pela riqueza das producções necessarias e uteis 
dos tres reinos da natureza. 

A zona sulcada pelo caminho de ferro tem um 
reino vegetal inteiramente dissimelhante do euro- 
peu; hervagens, arbustos, arvores, tudo em fim, 
parece seguir outras leis. À natureza nesta re 
é sublime em suas massas; sempre em acção, 
ostenta-se magestosa e bella. Quando chegámos. 
ao ponto designado “Pasto do Godinho, onde o 
gneiss aflora à surpefície do solo, o seu aspecto 

ehendeu-nos. Nunca na Índia, onde ha ma- 
ghicas florestas, tivemos O prazer de contemplar 


tão imponentes e grandiosos massiços forestaes. 
Só esta csplendida Moresta virgem, que atraves- 
Samos, sem vêr Uma clareira na extensão de 70 
kilometros, se um dia chegar a ser bem regulada. 
é convenientemente explorada, será manancial 
de uma riqueza inexhaurivel. : 

A flora nesta zona é riquissima, e as essencias 
florestaes atingem um desenvolvimento prodi- 
gioso. Para prova desta asserção bastará dizer 
que. vimos na serraria da empresa, além de 
muitos toros de jacarandá-preto (Dalbergia-nigra) 
e d'outras especies do mesmo genero, um foro 
de ipé-peroha (Aspidsperma Gumesiamm) de 
18:30 de diametro € 12 metros de comprimento, 
cortado nfestas Morestas, e como este existem 
outras muitas arvores de' construeção e marce- 
neçia. 

É tal a varicdade dessencias florestaes, que 
não será dificil encontrar nestes povoamentos 
de arvoredo, entrelaçados por lindissimas plantas. 
“Sarmentosas, os representantes de todas as fa- 
milias botanicas : Apoeyneas, arfocarpeas, legu- 
minosas, teribinthaceas, Jaureaceas, meliaceas, my 

istaçéas, rubiaceas, my-rtaceas, bi, 
fim, o reino vegetal completo. Além do coqueiro 
da Índia (cocus mcifera) vê-se, em grande abun- 
dancia, duas especies de palmeira denominada 
piassava (Altalea fimifera, « Leopoldinia Piassava) 
E outras de porte elegante e mágestoso, que dão 
á Noresta um aspecto encantador. 


Cdntonio Lopes Mendes. 


(Conto) 
E ur - 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 


ARTE ORNAMENTAL 
Fm fissoa 


XXXIV. 
Suprimindo, como já dissemos, muitas notas 
que haviamos tomado e observações que havia- 


mos feito, entramos na sala 41, onde se tornam 
a ostentar muitos productos da arte anti 


panhola, hispano-mourisca, e hispano-gothica, 
alguns de summa belleza « desde o seculo X até 
ao XVIII 


E porque faz ao nosso proposito, convém e é 
de justiça dizer-se que, houve da parte da Hes- 
panha O bom senso de se fazer representar an- 
tes pela qualidade, do que pela quantidade dos 
productos. Effectivamente a parte da exposição 
relativa á Hespanha podia encerrar-se toda tal- 
vez na sala F ou na sala M, e teria sido melhor, 
mas com esse pequeno numero de exemplares 
ella representava os variados e mais importantes 
ramos da sua arte, durante um periodo de nove- 
centos annos, e proporcionava aos profissionaes 
um estudo perfeito é seguro, 

Nesta sala aínda encontrámos como portuguez 
e provavelmente da Índia uma caixa de ma- 
deira, nº 785, com ornamentação de folhagem 
gravada, tendo no méio da tampa um medalhão, 
onde se via uma aguia. Esta caixa tinha tam- 
bem fechaduras e rosetas de ferro. 

Era objecto digno do estudo € atenção dos 
antiquarios e archeologos, investigar a influencia 
e modificação que a arte portugueza recebeu da 
arte indiana, ou esta d'aquella desde o desco- 
brimento da India, em que se acharam em pre- 
sença uma da outra, pois é incgavel que artistas 
portuguezes, especialmente ourives, se estabele- 
ceram nas nossas possessões, da mesma maneira 
que outros indianos vieram trabalhar para Lis- 
Boa, em tempo de D, Manoel; e discriminar 
dentre os productos d'essa arte modificada, quacs 
os que seriam feitos em Portugal e quaes nas 
colonias. 

Havia um cofre de madeira oblongo bastante 
curioso. À tampa está dividida em varios com- 
partimentos, em cada um dos quaes se veem al- 
| gumas scenas da vida de Christo, lavradas em 

alto relevo. Varias outras figuras e ornatos ador- 

nam as faces lateraes. O trabalho do cofre E todo 
muito delicado, e a commissão clasificou-o de 
portuguer; tinha o no 58 e sendo por 

é um dos trabalhos mais perfeitos da arte na- 
cional nfaquelle genero. 

Havia um pequeno contador, com ornatos dou-. 
rados e todo forrado de marroquim vermelho 
que era curioso. Foi tambem classificado de por- 
uguer e assignow-se-he a data proximameme 
1 


: XXXV. 


Usm quadro pertencente á Casa Pia e que re- 


presenta Christo morto, amparado pela Virgem. 


e por um anjo, tendo ao pé outro anjo, está col- 
logado no meio de uma moldura lavrada é dou 
rada, É do seculo xvt, € apresenta bom traba- 
lho, tinha o ne 1 e estava fúra das vidraças. 

O nº 4 constava de duas mesas de pau santo 
estilo do seculo Xvil. Tinha duas faces princi 
paes em curva, como quasi todos os moveis da 
epoca, com duas gavetas, e tram ornadas com 
trabalhos de talha. Podem servir separadas, for- 
pano dois consolo, unindo-se porém pelas faces 
Jisas formam um centro de salla gracioso. 

O nº 5 compunha-se de duas estatucias de. 
faiança branca da fábrica do Rato, representando 
ambas um menino sentado sobre uma peanha, 
tendo tudo à altura de 0,45. É: mais um produ- 
cto d'aquelia bella creação do marquez de Pom- 
dal, que surgiu € prosperou ao seu sopro vívi- 
ficante que tão bom futuro promettia á arte nas 
cional, é que infelizmente succumbiu, perante a 
indolencia portugueza e outras causas, que séria 
longo investigar. Ouvimos já desdenhar dos pro- 
ducios d'aquella fabrica, comtudo um artista dis- 
tincio, com quem algumas vezes tivemos à for- 
tuna de nos encontrarmos na exposição, sempre 
nos fez notar a belleza € correcção do desenho 
desses productos, cujo apereipoamento cont 
nuado com perseverança e cgual mestria, devéria. 
estar hoje no seu apogeu. Infelizmente desappa- 
receu à fabrica, que ainda conhecemos produ- 
sindo loiças muito ordinarias, deixando memoria. 
de sá nos raros artefactos, que 0s curiosos collee- 
cionam, e na calçada que ainda conserva o seu 

O n.º 7 ainda nos apresentava uma terrina cm 
faiança, da mesma fabrica, tendo a forma de 
uma pata, pintada de varias côres. 

Do extincto convento da Madre de Deus, rico 
de tamos objectos de ant, prodigliados, pela 
munificencia real, entre outros Objectos apares 
ceu o medalhão, nº 9, de marmore branco com 
um alto relevo no qual estavam representados 
Nossa Senhora com o menino ao collo, e 5, João 
Baptista ao lado, tendo todos os cabellos dou- 
rados, A moldura que cerca o medalhão é de 
forma circular « de fuiança, com pinturas, em 
forma de escamas embricadas, tendo na orla uma 

ala de folhas, Nores e fructos em relevo 
tinha o diametro de 0,76 e é do seculo xvr. 


K 


RS, 


JARDIM D'INFANCIA BM LISBOA 


É espantoso o movimento que em volta da 
toda 


instrucção da infancia se está operando 
Europa culta, Da Allemanha, da Bi 
França. chegam-nos todos os dias n 
grandes progressos de educação popular 
propaganda está feita « póde dizer-se affoitamente. 
ue todos comprehendem que Vignorance, c'est 
Mennemi, paraphrascando a prhase do grande 
estadista, recentemente morto, diante do tumulo 
do qual se curva a'este momento todo o mundo, 
que pensa, É comprehenderam mais que é para 
à escola primaria que devem convergir todas as 
attenções porque ella, além de ser a base de toda. 
à outça instrução, é em geral a unica instrucção 
lo povo. 
O trabalho do moderno pedagogista tem sido 
o de cercar a ereança desde o berço, apoderar-se 
della, quando entregue a menos cuidados, para. 
a créche, conduzil- ao jardim d'infancia e ene 
caminhal-a na escola primaria, sem vícios de: 
educação, com a inteligencia clara, com o corpo, 
forte é agil, com a noção do trabalho. À escola. 
primaria tal como a decreta a moderna pedago= 
gia fornece à sociedade o cidadão, armado para. 
às luctas da vida com uma somma de todos os 
conhecimentos geraes e com uma actyidade de 
senvolvida e aproveitavel. É a tutela mais ho, 
nesta e mais indepedente que se conhece-—a. 
tutela da instrucção-— que vae despertar a creunça. 
AO berço do recem-nascido para a entregar hô- 
mm à oficina, ao gabinete; ao laboratorio, Re-, 
glar essa tutela, tornal-a meiga, carinhosa, util 
tis o grande trabalho a que muitos homens ei, 
mentes teem dedicado e estão dedicando o seu 
estudo, O seu esforço, à sua. 
Entre nós o movimento alludido accentua-se 
diuma fórma digna e levantada. Ha. trábalha- 
dores vigorosos empenhados no aperfeiçoamento 
da grande obra e, rara cousa, apparecem diaria- 
mete dedicações a animarein os esforços dos 
que dão & educação popular a verdadeira pro 
porção dum culto. 


lei de instrucção primaria de 1878 foi o tos 
«que de rebate a muitas convicções odormecidas 
€ a causa da instrucção popular, ganhando ter- 
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Janis D'Ixrancia, no Passeio DA Estreia tm Lissoa — Ivavo 


«o, no animo dos legisladores poude alárgar-se 
Cerpandiese da” tória. mais Deneica, com à 
deseimalisção creada pela mesma ei. É devido 
a essa descentraliação que nós admiramos hoje, 
Emi Lisbon, as escolás Gantrass, cheia de creu 
gas dos “ie sexos, nas condições mais prosp 
Fa: que Pedonihesemos a exineção da repuguar 
Ci o tradiconal, pela, escolar que vemos 
Prsfessorado dignamente reteibuido + que enco 
Emos escolhem os velhos habitos terror 
e temos, finalmente o primeiro 

mina, 

recita” confegsar-se, comido, 
que d Municipio. de Lisboa  antec 
Pie muito promulgação da lei e 
Neve dizento, quem sa olluencia tem 
sido já bem mais benefic, que a in- 
sentia do estado. 

x enretos limites diese artigo não 
perna que exanemos aqui o es. 
Faia de tosirucção primaria tm Lis 
“a. Havemos dê faze em numeros 
suirequentes do Oeemexte. 

“5 podemos. oecuparmos da 
nova! imtitição, mandada Construir 
o. Basseo da Brel. pela. Camara 
Municipal de Lisboa e que foi fare 
queda ds ereanças no, ia q de d 
dembro ultimo sb. podemos re 
Fono Jardim Errado 

O Wadim. Frei, digamolso ap= 
tes dê tudo no leitor menos versado 
TO assumpto não é uma escolas € 
Vo repaEntoi. para à excola é uia 
iredçad sente do corpo e da 
intailgenda da creança dos 3 nos 5 an- 
mos; Mo jardim disse É crença o 
desenvolvimento phyaieo é desperta: 

o spirit da obserraçãor 
Og Jeitoves conhecem pelo excet 
lente amigo que, neste jornal, acom 
Panihou 6º rlrato do, grupal peda- 
go alemão. Frederico. Eraib no 
Aos o seu centenário, qual é o card 
ar da insituição, que ha um ez 
em Briga ora receber 
, orisos meigos das creanças & ss 
Pêngtos carinhosas das mães. Digame, 
demão cnhecem alguma cobsamaia 
syrpanica di que css ineiuição gue — 
Embor base ensino amoravel e doce 
a dieança, que Nhe insinua O conhe- 
Cimento e" alobservação das cousas 
Geisa Com as cics € os ata 


RADO NO DIA. 
À 


(Desenho do matarat por 3, Che 


gos da mulher — a grande educadora ? O poema 
da infancia traçou-o Frabel com O seu systema 


Ro jardim ainfancia o ensino consta de mo. 
E apropriados à idade das ereanças, canto choral 
Sono lo fysfenico, de educar é ouvido é à 

2 ioqilsar o thorax e os pulmões; exer- 
Bio” educação noções breves e ligeiras de 


Asxroio Loves MENDES (Segredo ums pltsgraghia de Soa) 


4 DE Dizexuno pe 1884 


historia natural e geographia; conh 
Jectos duo. comimum a. cORtos 
dede pratica” e á allura das inteligências in- 
$ de"ealeulo: mental; primeiros 
esenho, finolmente, mas cm Ule 
Cesta e para ai cresnças de 8 anos 
a io elementos de lltura € escripr, Quale 
as figtes não púdem durar mais de 15 a 
os sto é, eMQuAnto As Creanças pres- 
Tor c enção, dem Enfado mem. constrani- 
ento “todas são alternadas. com 
áreas e outros exercicios plysicos, 
Jogos infantis, esmo em cbro, der 
Lino e recreio. : 

O jardim” infancia é, pois, um 
mito He ter emrenidas utilmente, da- 
ante a 5 horas, crânças de 3a an. 
Toy ivrando-as do mesmo tempo dos. 
Pecigos, a que enariam expostas fôra 
Do raio. 

Tevti Frsbal=a creança é via 
pasta humana que tem necessidade, 
Doiméiro que tudo, dar e de sol para 
Print” Alsenvolver-se e expandir-se, 
As Cuilicações, onde se reunir um 
Áiias numero de creançãs devem ser 
Sssiadas por numerosas janelas, afim 
Joe sÉ possa renovar. o ar muitas 
Verse por Mia; que sejam, completa- 
Veto Hesembarabadas para que a luz 
TRE sem Obstnéulo e que  atmos- 
Pega amblemte regeba fluxo O 
dao estor do sol: cercadas de p 
partos sra Us quac as crein= 
E fossa” bncar. e, jardins. Onde 
dia ão ralar dive sem 

Fe que a estação o permita 
o Mardin, construldo no. Passeio 
as Ega sob “à abit direcção do 
diinenissimo  arehitecto José Luiz 
Moméiro, realisa todas ns condições 

is e pedagogicas, a que se 
« ENE acender e em harmonia. com 
ds jndicuções do grande mestre. 

E aetuilmente frequentado. por Go 
cscanças é tem a funcelonar só duas 
Glass; com capacidade para do alum» 
hos, por isso que estão a concluir às 
Sra para a abertura das outras duas. 

O ensino está conhiado a duas pro- 
feira x um profestor de canto é 
a um professor'de gymnastica, aúsi- 
ie Pera 

O edeargo da  organisação ea die 


Estação ne Prsonse Eração mama por Avuonts 


BRAZIL — Inacumação Ba ESTRADA DE PER Hina x Most sa eg, Ci de Anão Logus, — no amd Leo 


aLNsaiDDo O 


E 


O OCCIDENTE 


“ secção do estabelecimento foram entregues a dois 
habilissimos, professores da capital— a ex.ms sr: 
D. Carlota Pinheiro de Brito Freire é o sr. Alítedo 

io de Brito, actual professor da Escola Nor- 

Este alto profesior é um dos ornamentos 

professorado da capital e a elle se deye uma 

ara pare na bo oigantsção e eua 
os. trabalhos do primeiro jardim dinfanci 


pela comi 
Tara de Lisboa, que a recebeu com applauso € 


cidade dos povos. 
Caetano “Pinto. 
cmo ——— 


VISCONDE DE ALGÉS 
(ouaesada do a 11, pe UM 


Raras vezes a penna de um homem embora 
cpa ado 'porém à ingrata condição da 
vida do foro, pe excpelon,copegdo exa 
a to de Tê assim Viva E explicita, ram 
A tuas impolltas muma. região de tão 
dotes elevada "serenidade, que parece que 
a no ehegam nem 0 braínido nem o espe- 
Seseuo da torbera luana 1 Gomtudo, para Ser 
Coadeiro, cudipre confessar que nesta profisão 
Ce roi volemulssima está por dsslm dizer 
cocada e inilirada a úifa religiosa nas 
o rauns manifestações naturaés que mais 
a eonimo timerato qu acanhado descontaria 
Sea como mal limitada, nos exrctos e graves 
urso da eseolantica Uncologica; da mesma 
fla que no inimitavel logo da trago de 
oca que o dr. aut epic. À sina 
a E pele cam pone sobre à sua crença 
perito (e eai enbRncão da fé pas 
Corpesqse dos olhos da rude ercança parece 
a sa gal à que próga o cura no ser- 
por com paras diferentes 
io de sletorise algvem no emtanto por esta 
comparação à julgar que ou era menos pura à 
GEE Visconde) o que um momento só cu as- 
o gs ao! contrario poucos homens 
di ab de sa impertercita religião, em firme 
dei. Gomnexto de palavras e obras: mas, se 
toi dado tirocinis dos problemas philoso- 
COS cujo estudo, Constiia A sua paixão, sem 
eta dios de nenhum system, soube elle 
Som vontade poderosa aliar à independenei 
Read dy seu espirito dquelle obsequio racio- 
mal que o Apomalo requer para as cousas da fé 
Rem ebra da Iumana dignidade, cuja força e 
due Cuá no cunho que lhe impeimio à di- 
ra ão: que a Greou porque lhe. não seria 
Petmitido dele, quando cada crcatura tem a 
ecguagem, eslobrar o seu Deus, é manifestar 
a nebsa ha que The era mais Como o 
e TepulaçA à ms proprias na fórma que jul 
e mais nobre e Que; nos meus. ouvidos 
a (Porque O 180 dic?) a mesma suavissima 
onto o ari canção: do Seraphim de Assis, O 
a da poritsnsia do amorde Deus no univerio? 
ue e cose che fio create, 
de um numero ex mensura, 
De albe Bison tune ondemate. 
Ee senvase per ordem tal valura, 
E melo pl ancora caritate 
É Olga in la sua natura. 


Am amor, or 

da Lora clama Amore + 

Qi sto ei profundo, 

Be pi third, 

ab pt rama, . 

ano gor, tu ei cerehio rotundo 

Aro Amor Core, Ch tencia sempre ama, 

Co ty vi game, é trama per 

Che atgólco, che sempre crida amor, amor, amor. 
Esta aliança do divino poder e do divino 

oe aan ada é aprendida constantemente 


na elaboração da natureza e na marcha pros 
dencial de todos 08 suecessos, ajuntou com lição 


tam anonymo. 
da eseota 


Epeopósto da publicação de um 
GP re amigo Herculano; christão é 


cla ramontará a propost 
fis Gtrido da excl de S. Palo e do bispo 
ana, parecia ter sempre presente a bela 
nda GeME doutor, Diligite Jomines, interf 
ess avaliando, por experiencia propria 
a a graça é um dom especialissimo € Brã- 


Ao eb É caso humana É deb enem 
dada lia, E que ainda talvez por este motivo 
Pe peoprla Divindade a solicita, segundo à 


phtase da Sabedoria, cum magna reverentia! 
"Tal compaixão e respeito de Deus pela sua 
propria obra, constatado nas Eseripturas, imitado 
E Rnectido na doçura dos mais benemeritos 
apostolos do christanismo, que foram realmente 
06 Verdadeiros heroes do! mundo, mostra bem 
uão pouco auctorisado é esse zelo indiscreto e 
furioso, que parece descrer que a verdade seja 
uma cóusa eterna, que ha de a final triumphar 
de todas as oppressões, sem carecer de nenhuma 
para a sua victoria; & que atacando com fre- 
hesi não as doutrinas, mas os individuos, preju- 
dica com essa colera 'as causas mais justas, re- 
tardando sacrilegamente talvez a acção de Deus 
no mundo, semeando resentimentos e endúre- 
Cendo o coração de homens, que transviados ou 
obecendos, são infelizes, e nem por isso menos 
filhos de Deus, que os amou a ponto de créal-os 
e remilos 
Santa e salutar lição esta! O athleta, ungido 
com o especioso nárdo da doutrina do Mestre, 
armado e equipado d'aguella paciencia que é me: 
lhor que a fortaleza, fortalecido, da legitima fé 
que &'a um tempo legitima caridade, sem tre- 
Pidar um momento, havia na santissima doutrina 
Re Christo uma tão segura e inabalavel confiança, 
que nunca os modernos erros, por negros é den- 
dos, lhe pareceram mais temerosos que Os Erros 
antigos, que da principio a Egreja levara de ven 
cida no seu carro triumphal; e por isso punha 
nho Ames em captar que em 
“se com bondade de todos os des- 
varios da fragilidade commum, e mantendo com 


cução; como era 
nauseanres de Ci 
tam, nem ei 
onde sobre a 


Conta 03 
Ho é os ss peorsarchamos Ea pupos da critical 
“Oui vez que um jovem literato he olerara 
uma broca mpi, desejando, à sua oph 
Jitavase 4 responder que o folheto 
Aamento mas eta menrlhado 
tears Suppostas aspirações pol 
“logo aprsvetando um laços de inevi 
Seneffiasque a philosoptia incredula 
a dêsdnuviat no autor, em 


de verdadeira dôr, na qual confiava que a 
alma delle novamente se abriria ós consolações. 
da Té, e que já então não lhe haviam de pare- 
feios os elerigos, que outra cousa não 

o do 


cer 
queriam senão ensinar e propagar à rel 
amor, que por esse divino título é religi 
tholica, a única que legitimamente aspira á uni- 
versalidade. — 

Moderado e tolerante como acabâmos de vêl-o, 
nem por isso O seu zelo amantissimo deixou de 
resentir-se em varios ensejos, confrontando a ma- 
gaitude do edificio da fé com a pequenez dos 
a dearacrores inidiosos « assoprados; m/este 
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caso, por excepção, uma leve ironia aguçava a 
SERPhaoe pheatê que por breve não era menos 
incisiva na mão adestrada de caudilho tão cons- 
picuo : replicando pois a quem de punhos cer- 
Fados ameaçava pará breve com a victoria da 
ivreligião, redarguia que vira já tambem elle certa 


noite em Coimbra, depois de uma festa de ca- 
Pelo, sm ent E dm Estudanto, metendo hor 
ros! cada qual do seu lado ao edificio da Sé 
Velha, com 


Manila tenção de o derrubar mas 
Vi rs cepindo: seu castinho, sem recciô que 
cão pagãs de Baccho e de Minerva desmoro- 
Ragiem o nonumento do christinnismo, 
Grant como à aspereza para elle no emtanto 
cri! 8 arenas exctpeionaes, e ou porque de 
fito acreditasse que "dos dk erros são. mera 
iasorand, Ou” poique asim O simulasse, para 
Aesrando o po de A  ad 
e Sesnisiadora de todas o desainos é pai. 
TOC aim o, consigam mais de uma vez em 
Teias iequivocos umas com tal generalidade, 
o Csegrientasse em sngular qualquer dos 
e porisas a que melhor se podia referi 
homem não é tão, como disse Hobbes, o 
homem é parvo, “Todos os crimes, todas as ll 
Paeotodas tas tucbações da ordem, todas as alte- 
Pações do estado, do direito e da moral, em todas 
Tefssciedades, desde a nação até à familia, todas 
ado acebes dia verdide, não vem dá male 
Re ven crclusivamente da parvolee, Em teme 
e ande energia moral apparecem indiviz 
oanidadis que chiam genios, porque. têm Fo- 
iostor de Nomuade bastante para aotebanhar às 
inifáges, é fevalsas comigo À gloria ou à pros 
cade? portm metes tempos de frousidão 
e end vão esteja, extinta no Henero hum 
ra a ara especie inteligente, extá extincia a 
a Chada à ancroridade com que devia 
a a populosa especie dos. parvos, DAM 
Foo end” Convívio desagradavel entré duas 
Cedo, “que Cembora, tenham a mesma figura 
iba” não têm a mesma figura espiral eme 
dos especies que se não entendem porque 


não têm as mesmas idéas nem falam a menta 
linguagem ; mas entre espécies que por terem 0 
mesmo genero tendem fatalmente à identificar-se. 


quem proponha que desça a espécie superior. 
broponho que suba a inférior, Com & reli 
piãio'e à liberdade será breve é sunvissima a as. 


Censãio e 
(Contima) JA: da Graça Barreto. 
eo —— 
O MAJOR JOÃO CARLOS RIBEIRO 
(Conloundo do nº 148) 


Diz o major Ribeiro no seu relatorio : 


e muito respeitadores 
“Não encontrei cousa alguma notável durante 
o trajecto, a não ser a ponte suspensa do rio 


vessar o io, no caminho 
deiro profitndissimo en- 
o qual nos dá uma perfeita. 
prandes Morestas africanas 


idéa do qu 
mais de vinte minutos gastámos em atravessal-o 
por axo de uma abobada de verdura, sem lhe 


ui obrig jêmpre bia typois, cujo 

o me sérvia de abrigo, € algumas vezes, sem. 
pode? comer porque os Eiregdors io store 
Envio afastados, querem parar quando lhes a 
o a dor amiga Nberdade. Bor vã 
rias' vezes tive de os ameaçar com a carabina 
Para os obrigar 4 sair dos povos, pois queriam 
Rib ficar, embora chegassemos ds duas ou tres 
horas dá tarde,» 

Nas inirções que haviam sido dadas a a 
malogrado official pela direcção de obras publ 
Cas de Loanda, diia-se-lhe, que depois de chegar. 
A Noki devia partir no dia immédinto para S. 
Salvador do Congo, levando elle por unico au- 
liar um carpinteiro, que devia ficar em Noki. 
Se estas instrucções partissem do reino, com- 
preliendia-se que se desconhecessem aqui às diffi-. 
Enidades de tal jornada, mas sahidas de uma 
repartição, que deve conhecer perfeitamente toda 
província, não se comprehendem bem 
major Ribeiro tendo chegado a Noki no 1.º 
de setembro, depois de fazer todos 05 esforços 
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possíveis, de ter feito marchar para S. Salvador 
de Congo cerca de Soo carregadores, sô poude 
parti para all, como dissemos, no dia 3 de ou- 
tubro, ou 3a dias depois da sua chegada ! 

Saindo de Quinga ás 6 horas da manhá era- 
lhe preciso ameaçar os carregadores com a sua 
espingarda Winchester, de que tinham muito 
medo, para os resolver a marchar; porque logo 
que paravam para comer, queriam ficar alli e 
Seguir só no dia seguinte, de modo que se se su- 
jeitasse ao que elles: queriam, teria de gastar 
tm mez na jornada. : 

Ainda, assim, depois da passagem de um rio, 
recusaram-se à ir para diante, e Ribeiro teve 
que pernoitar no méio do mato, dentro da tipoi 

Seguindo no outro dia de madrugada foi per- 
noitar a, Manselldle, e o major, não tendo outro 
sitio onde dormir, ficou no cemiterio dos pretos, 
tambem dentro da tipoia, vendo-se necessitado 
a nceender uma fogueira, para afugentar a bi- 
charia! Ê 

Partiu d'essa povonção ás 5 horas, € atraves- 
sando outro povo, onde diziam que havia guerra, 
queriam que elle parasse, o que não consenti 
contiminndo a caravana 6 seu caminho, Os pre- 
erseguiram-a, « Ribeiro, descendo da tipoia, 
dirigiucie” a elles, perguntandoJhe o que quer 
riam. Respondendo-lhe elles que desejavam aguar- 
“lente, o major, para evitar demoras da marcha 
e verso obrigado a algum Excesso, mandou 
darhes quas farraas dela, é uma botija de 

enebra, com à que ficaram muito satiskeitos, 
Seixando-o seguir tem paz, 

“Como lhe tinham dito que havia guerra, tanto 
o. major, coma 0 carpinteiro, — que não deixára 
em Noll, por não haver senão um na missão e 
estar doente, — iam armados de boas carabinas 
e rewolyers. assa 

Antes de chegar a um rio, cujas margens 
eram completamente cobertas de. frondos 
voredos, ouviu Ribeiro grande grita prolongada 
é atroalora, que os pretos que o acompanha 
vam. attribulram a génte de guerra. O major 
apeou-se da tipoia e com à espingarda enga 
lada foi vêr o que era, i 

Elftctiyamente deparon-se-Jhe um grupo de cin- 
“coenta negros armados, occultos no matagal. Ape- 
nas Ribeiro chegou a elles afastaram-se, mas per- 
guntando-lhes em tom decidido o que faziam all, 
Fesponderam-lhe. que andavam. caçando, e não 
fazendo agressão alguma, o major é a sua cara- 
vana demoraram-sc apenas para almoçar, e dando. 
alguma coisa nos caçadores seguiram Avante, che- 
gando a Congo de Lunda, junto no grande rio 
deste nome pelas 5 horas da tarde. ss 

O principe do povo veio logo oferecer a Ribeiro. 
algumas galinhas, aa que este depois correspon- 
deu dando-lhe duas peças de algodão eru e al- 
guma contaria, Deu-lhe tambem uma pouca de 
aguardente e o principe tanto a saboreou, que fi- 
sima mergulhado em profundo somno até b outro 
dia ás 4 horas da manhã. Ás 4 e meia partiu a ca- 
rayana, Logo atravessaram o rio de Lunda, cuja 
largura, maquello ponto, é de uns 40 metros 
dando bom vau. Uma passagem destas é muito 
pitoresca; os pretos com os volumes á cabeça, 
à agua até ds vrilhas ou peitos, fazendo uma gri- 
taria. infernal, outros impellidos pela corrente, 
agarrando-se nos filamentos das trepadeiras, que 
desprendendo-se das arvores discorrem e balan- 
am à tona d'agua, fazem um eflio estranho. 

nfeste sitio que existe uma ponte pensil feita. 
estes filamentos, que surprehende pelo arrojo, 
implicidade e originalidade do trabalho, e tes 
a5 metros de extensão, ç 

A pouca distancia encontra-se o rio Lucassa. 

Ao aproximar-se deste encontrou Ribeiro uma 
verdadeira floresta, onde 6 sol não penetra, e 
em cuja passagem se gasta mais de meia hora. Bor 
sobre. aquella. estensa abobada de verdura os 
macacos. dando saltos incriveis e fazendo uma 

ritaria e casquinada impossivel de se descrever, 

dt áquelle “selvatico tumnel o que quer que 


seja. dé phantastico é soturno, que confrange o 
animo, aliejando-se por ver 0 sol. 

A certa distancia vê-se o rio serpentéando pelo 
meio d'aquelia vegetação gigantesca e quast vi 
gem, reconhecendo-se, aquem e alem nalgumas. 

ireiras enlodadas, as pegadas do gigante d'es- 

5 florestas, o pesado elefante. 

Nesse dia. paráram num povo chamado Lau, 
onde havia meréao. raia 

legros apregoavam, trazendo alguns longas en= 
“inda de ricos assados, ouros peles o so pela 
maior parte ja podres, enroscados em paus, por- 
que assim gostam máis do peixe, dizendo que 
está maduro; outros carne de diversos animass, 
mal assada tambem e já podre, emfim tudo uma 
meia selvageria, muito curioza, 
O principe deste povo regalou Ribeiro com 
& um bom cabrito e uma enorme gallinha, que o 


visjante retribuiu com uma peça de algodão e 
Dan aaa as gro 

alli partia no dia 5, chegando s 11 horas da 
manhã à S, Salvador, tendo leão a jornada com 
Ebre. 


(Centeio) LB. 
O AMIGO VISCONDE 
oi 


Os aposentos deles ficavam no segundo andar 
do hotel. Entrava-se pelo quarto de dormir onde 
havia duas camas de ferro'com cortinados bran- 
cos arrumadas 4 parede, uma de cada lado da 
porta. Seguliese uma. sala espaçosa, quadrada, 
Sta, forrada de papel cinzento com um tapete 
escuro cstáprapado em parte, uma mesa redonda 
ão centro, €, no meio das duas janelas de p 
torl que abriam para O Tejo, ficava um arma- 
rio grande de mogno com porta de espelho. Por 
entre os cortinados de reps verde, em cujos vin- 
os o sol inha comido côr, Codva-se a luz da 
madrugada. RE 

Em quanto Valentina retirava das malas à 
roupa da noite e dispunha px arranos de oe 
Sobre o toueadór, Alvaro debruçou-se à jancila. 

Sobre os montês da Outra-ánda, ainda estu 
mados nas sombras agonisantes da noite, vinha 
repontando claridade do dia, Um ligeiro esda- 
tú côr de opala resurea no horsonte, sobre à 
massa escura 'do pinhal do Alfcte, No alto céo 
Eno. poente alguinas estrelas briiavam ainda 
Som uma, lx tremula e desmaiada; e o cres- 
cente da lua, recortado no fundo azul do firma. 
mento tinha tma cór fia cbaça de lamina de prata. 

O Tejo accordava lentamente, Passavam algu 
mas faluas, ao longe, em direcção a Cacilhas. 
Uma brisa fresca, que vinha do mar, encrespava 
a superficie côr de bronze da agua t agitava de 
leve as ensarcias dos navios, cuja mastreação se 
destacava nitidamente no espaço azul. Como en- 
chia à maré, a agua, de quando em quando, ba- 

'“marulhava aPencontro 44 pedras do caes, 
arrinhando O parapeito... 3 
as, de repente, em mélo do vasto silencio 
que estvolvia à cidúde intejra, os elarins do Cas- 
iblio vibraram o toque da alvorada; os cães de 
bordo uivaram em seguida ; e o ruto dos tambo- 
res. que esmorecia rolândo sobre o Tejo.echoava 
depois, ao longe, nas quebradas da Outra Banda. 

im carruagem carregada de malas parou á 

rtã O visconde e Leonide apearam-se- E quando 
Leonide, antes d'entrar, passou os olhos pelas ja- 
nélias do hotel, Alvaro acenou-lhe com'a. mão. 
Em seguida, pretextando frio, fechou a vidraça. 

Valentina” estava inquieta e aficia. Faltava-he 
ali 9 aconchego. affectuoso da, casa; e a assis 

num quarto d'um hotel contrariava-a 
desconsolavas) como uma indiseripção. Rest 
mente, não conhecia nada menos intimo do que 
de entrava pela primeira vez, 
a euja porta úbria logo para o corredor — um 
corredor d'hosel que é cumo uma rua, franco é 
publico á passagem dos indilferentes e esconhe- 
Eidos 1. Depois, quantas pessoas se teriam dei- 
tado, na mesma cima * se teriam visto ao mesmo 
espelho ? e lavado na mesma bacia 7... E toda 
a mobiia, que tinha servido a tanta! gente, O 
Proprio ar onde tinham respirado tantas pessoas, 
Tudo lhe parecia extranho, pastagero e publico! 
À esta ideia horrorosa, sentiu como um ataque 
ão seu pudôr. Procurou então por toda a parte 
um “vestgio sympsthico qualquer, pelas meras, 
pelas commodas ; mas encontrou apedas um ga” 
Sho de cabello esquecido muma gaveta do tou- 
endor um sobrescripto com uma nodoa de gordura 
alastrada sobre um R escarlate, e no vidro do 
espelho, gravadas com a pedra dum annel, duas. 
iniciaes entrelaçadas, e, mais abaixo, uma cal 
aphia tosca: La femme Le plaisir Que desil- 
osdo | E o vidro «faquelle espelho, que tantos 
rostos diferentes tinha reproduzido, conservava. 
apenas um vestgio indelevel d'uma impudencia 
vergonhosa Era triste | 

Alvaro retirou da mala a sua camisa de noite, 
e colipcnia cobre uma das Camas. 

E Pa qual preferes ?-=pérguntou le 

Valentina cual pôde distenalár o abilo queilhe 
causou a pergunta. »; 

E Qualquer — disse ella, sem olhar, com fim 
tom de voz indiferente. 

Era homivel ! Depois que casára, era a pri- 
meira vez que nãô dormia no mesmo leio 
Aquelia desunião inesperada, forçada pelas cir- 
cols, é para à qual Alvaro se mosrava 
tão indiferente, Fera-a como um golpe profundo 

je he armputaie metade da exitnç. Con- 
Rangia-selhe 0 coração, só com a idéa de se 
vêr um instante abandonada e esquecida talvez 
E ao pensar na sua separação, do considerar que 


lhe jam faltar o calôr e as caricias do leito con-. 
jugal, sentiu a sua alma estremecer de dôr, como, 
uma avé expulsa do ninho e abandonada na és 
curidão da noite fria | 

No tapete do corredôr sentiam-se os passos 
abafados dos viajantes que chegavam. À porta 
do quarto immediato abriu-se com ruido; e ao 
peso das malas que se poisavam, o soglho es 
tremecia um pouco. H 

A cama de Alvaro ficava justamente encos: 
tada É parede d'aquele quaro, 

—É extraordinario — pensava elle num impeto, 
de contentamento. Pareeia que o proprio destino 
so comprazia em aproximai-o d'aquélia mulher 

“Valentina despiu-se de vagar. Depois, cm cae 
misa, com os pésinhos nus mettidos n'umas chi 
nellinhas de setim azul, o cabello torcido e atado 


na nuca, dirigiu-se para Alvaro c lançoudhe as 
mãos a9s hombros, collando-se a elle, A camisa 
descaiu lentamente nos braços, € os hombros € 
os seios redondos « tremulos ficaram a desco- 
Derto. Assim, com um gesto meigo « amoroso, 
como um sacrifício do pudor, inclinou a cabeça 
para traz, € com os olhos pregados nos olhos do 
marido, poisou-lhe um beijo muito longo no meio 
da boca. Mas Alvaro, quasi rio aquelle accesso 
de ternura, passou-lhe um braço à cinta, e cone 
duziu-a até á outra cama, 

— Faze por dormir, filha! Deves estar muito 
cansad 


os passos, 
de costas, com os braços es- 
tendidos fóra da roupa. y 

Pouco à pouco, fez-se silencio, Alvaro, com 
os olhos fitos no Cortinado do leito e o ouvido 
artento, esperava qualquer ruído que lhe denun- 

se Os movimentos de Leonide, 

Olhou para Valentina. O volume do seu corpo 
modelava-se suavemente debaixo da coberta 
branca da cama, 

— Valentina — chamou elle em voz baixa, 
com receio de a accordar — Vale 


excu; é percebia-se 
até a sua respiração tranquilla e compassada. 

Neste instante, no outro quarto, ouvi-se ran- 
ger 0 leito. 


É quem pod 
anartos, 


fazia justamente a mesma cousa |... 
(onda) clberio Braga, 
eso 


BENEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 


(entarivas à ronrooat) 
1837— Janeiro 11 — É creada a Escola Poly- 
techmica de Lisboa, que sae da Academia Real 
da Marinha, 
13—E' creadá a Escola do Exercito, pelo 
visconde de Sá da Bandeira, então ministro in- 


terino da guerra. 

Sabu da extincta cicademia de Fortificação, 
cdrtilheria e “Derenhos formando com a Escola 
Polytecknica um curso completo de sciencias phi- 


athematicas, applicadas á arte da guerra. 
12—E" designado” o Convento dos Caetanos. 
para nfelle se estabelecerem as aulas do Con 
Servatorio Geral da Arte Dramatica, que havia 
sido creado por decreto de 15 de novembro de 
1836, e para as de Conservatoria de Musica, que 
havia. sido instituído na Casa Pia, por dec, de 
5 de maio de 1835. 

13— E! ercada à Academia Polylechnica do 
Porto, pelo então ministro do reino Manoel da. 


ENIGMA 


Explicação do enigma do numero antecedentes 
Até vêr não é tarde, 


16 


O OCCIDENTE 


Silm Passos. Esta academia sabiu da antiga 
Academia Real de Marinha é Commercio do 
Porto. r 

861 — 14 — É imanigurado o Giso Superior de 
Letras, em uma das Salas da Académia Real das 
Sciencias, 

Este Curso havia sida creado por S. M. el 
D. Pedro V em & de junho de 1559, dotando-o 
do seu holsinho. com' a somma de” 03:Sofoco 
réis em inscripções, 

Teixeira de Vasconcellos no seu excellente li- 
vro Portugal er La Maison de Bragarce, diz jc- 
exactamente no Cap. xxvit, pag. 482, que este 
Curso foi crendo em 18 de junho de 1859. 

1856 — 15 — Chega a Lisboa, vindo do Brazil 
o celebre pianista allemão Sigismundo Talberg, 
com o desígnio de dar alguns concertos no 
theatro de S. Carlos, 


os ques elfectivamen- 
te começou em 19 do 

to mez sendo o ulti- 
mo em 6 de fevereiro 


hospital de S, José o 
poeta setubalense Tho- 
inaz António dos San 
tos, auctor da Sepultura 
da Lesbia e Brasiliada. 

1818 — 16 — Morre 0 
erudito é fecunda escri- 
ptor Antonio. Ribeiro 
dlos Santos, na sua casa 
na rua do Sacramento 
nas, 

Existe 0. seu sepul: 
chro no Carneiro la 
egreja da Lopo, 

eve no Arcadia o 
nome de Elpino Du- 
riense, Foi imigne mis 
gistrado e pocta é che- 
gou a rivalisar com o 
mavioso Antonio Fer- 
réjra na elegancia e pus 
reza di 


[7 
gia de D.João 1 á upi- 
Veraidade de Coimbra 
na qual ordena que to- 
dos os. lentes é estu 
dantes, quando tomi 
vem qualquer gra, 
Imaculada ig 
1856 18-- Morre ém Paris o distincto 
D, Manoel Fráncisco de Barros e Sousa d 
quita de Macedo Leitão e Carvalhosa, 3º vis- 
conde de Samarem, 
nascido em 18 de novembro de 179. 
1864 19-= Primeiro concerto dado por mr, Pico 
na mu tibia pastoril no theatro D. Maria 1, 
tirando d'aquefie fragil instrumento sons, em exe 
tremo. melódiosos. E 
790 — do — Abertura solemne da Academia 
de Porlifcação e Desenho Militar, mais tarde 
denominada Escola do Exercito. 


re defender o dogma da | 


eo — 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos. 

O Issriruto Revista Selentifica e littera 
vol. xxx segunda. serie nós 3, 4 é 5 correspon- 
demes aos mezes de setembro, outubro e no- 
“vembro de 1682. Coimbra.— Entre muitos artigos 
ale” valor, quast todos continuados dos numeros 
antecedentes e já aqui mencionados, encontra-se 


los Ribeiro, de quem o Ocemexte ha pouco pu- 
biicou o retrato e biographia, por occasião do 
seu fallecimento. 

Discowao Usivesar Ponruguz, collaborado 
pelos principacs escriptores. — Livraria Zeferino 
Editora, Lisboa. Fascículos 44 é 45, sendo este-ul- 
timo à conclusão do primeiro volume, que se 

je em dois tomos de mil paginas cada um. 
Com à conclusão este volume concine tam- 
bem a letra A, que ocupa 3:154 paginas de 
EO. grande, PIO que se pó, fardr eia do 
desenvolvimento deste diccionario. 

À assignatura continua aberta na livrari 
ferino. 

“Atso pas Gromias. Desenhos de Bordallo Pi- 
nheiro, texto de João Ribaixo e Iytographias de 


(Segundo devendo de Lopes Mendes) 


1, Guedes, Lisboa. NM 31 é 32, com dois bellos 
desenhos em chromo representando o tenor 
apare, € o conhecido evpo do Jose Povinho, a 
creação” mais comica de Raphael Bordallo Pi 
nheiro. Os dois artigos que acompanham estes 
desenhos, firmados por João Ribaixo, são da mais. 
fina cri 


Os Civatuenos po Anon por Alxaro Carlo, 
traducção de Cunha é Sá, David Corazzi editor, 
Lisboa. 4º é ultimo vol. d'este romance bisto- 
rico, um dos melhores da literatura espanhola, 


CaraLoco Intusrano da Exposição de Quadros 
Modernos, publicado por Alberto d'Oliveira, Lis- 
boa. Este catalogo contem desenhos de alguns. 
dos principes auadros, que formam à exposição 
que O público de Lisboa, tem visitado com uma 
solicitude pouco vulgar, e onde tem comprado 
já uma boa parte dos quadros expostos. 

Esta exposição, a organisação da qual, se deve 
em grande parte 4 acuvidade e bons desejos do 
sr. Alberto  d'Oliveira, tem dado os melhores 
resultados, porque. constituindo já um mercado 
annual para um determinado grupo de artistas 
exporem e venderem as suas telas, denota a0 


BRAZIL — CroADE DA VICTORIA — VI&. arg Carta de Antonto Lopes s-endes, ci, 


vae tomando pelas bellas artes, apreciando-as e 
ainda mais do que isso, gastando dinheiro n'ellas. 


Eunco. Boletim da Soeiedado Linteraria cale. 
xandte Herculano, No 4 com diversos arúãos 
de Jiterarura e poesia, firmados por nomes ainda 
pouco conhecidos no mundo das letras, mas que 
Je começam a revelar com disineção. 


Scsexcia Pana Tonos redactor Francisco d'Al- 
meida, Lisboa, nº 44 à 48, desta importante 
publicação que presa. a todos os respeitos, um 
Pelevante serviço á causa da instrucção popular. 


Atxmamacn Bunocnanico x Consruciat DA Es 
mk Lissoa para 1883, Empréza 
09, ditora, Lisbon, Este alma: 
aginás em 4.4, contendo todas às 
E tabéllas e esclarecimen- 
tos necessários de ca 
minhos de ferro, tele- 
graphos, correios, car- 
Feiras dê vapores, com 
panhias, bancos e mais 
dependências commer- 
cines, secretarias de es. 
tado, tribunaes, ete, é 
ma! secção de'littra- 
org c anuncios, 
É um dos melhores 
almanachs, no sc fes 
nero, que He publicim 


em Lisboa. 
“Aisamaçu Panço Cone 
nutere publicado pelos 
srs, Jeronymo Martins, 
É um brinde 

fogem dos 

do seu esta 


Delegimena de viver, 
o maisantigo de Lisbon, 
oie que Fold em 
rh 

at DA de 
nda Cro TÃO 
para 1883, Lisboa, Este 
Roi ane gpaa ri 
dro emo situ pres 
fusamente todos 08 an- 
ve est ano pl 
coa somo 
: pon 

Este alimanach que cabe va albeira do relogio. 
co pa Gava poa pequena quo aja, é mala 
que do cimplês hoo dm, apetiman pogras 


| phico, porque resolve diiiculdades teclmicas da 


arte Iypographica, que só as sabe avaliar quem 
professa a mesma arte, 

Trabalhos deste genero que; no estrangeiro se 
fazem com o auxilio da stereotypia, sabemos que 
os faz 0 sr. Castro sem esse recurso, impreminido, 
directamente das formas 1ypographicas com a 
exactidão de registro que so vê na paginas dose 
almanach. 

O almanach da typographia Castro Irmão é feito 
no mesmo gosto slo da Casa Havancaa, que 


“ambem é executado na mesma ollieina, assim 


como ais alguns Hreste genero, que tambem Al 
são, feitos. km todos elles ha à mesma perfeição 
“e nívidea, que muito honra esta oficina e denotam 
S.progreo que a typographa tem ttingido em 
Portugal. 


Roservados todos os direitos do proprioda 
uitteraria o artistica, ar 


1882, Lavi Ens, Te Lasnoa 


emo nº 5, uma noticia biographica sobre Car- | mesmo tempo a tendencia, que 0 nosso público bs Mua do Thesouro Velho, O à 
PREÇO DA ASSIGNATURA DESTE PERIÓDICO PREÇOS DOS VOLUMES 
E çós DOS VOL CAPAS CARTONADAS 
Moeda forte, franco de porto: rama excaDinxação no g 


GONTISENTE Dl PORTUGAL E ILHAS 
Auno om 6 numeros. 


agaoo 


Sentesteo ou HM mumeros TNT atuo 
Trimestro ou O naieros... ciomvrsomirero ROS 
POSSESSÕES ULTHANANINAS 
Ano om 0 numeros. st000. 
Semestro ou 18 numeros agooo 


ESTRANGHNRO, UNÃO GIAL DOS ConnriOs 


Anho on 30 numeros. E 
Semestre ou 18 mumeros. 


BRAZIL, (NORDA FRACA). 


asgo0a 
78500 


Aumo ou 36 nomeros. 
Semestre. om 18 numeros -- 


Cada mm encaderrado. ....=-... «va 45000 


E asooo 
4: Es! voLumes 

n encidermado. ... ento sgogo 

= a Irochado.. ag000. 


esngoiro, pelo Correto acceesoo 19060 réty 


As pessças que iuizerem adquirir à colleeção com- 
plata do OccivEwtk o poderão tazer do modo que mz 
The consier, au Seja por volomes ou por series de nu- 
meros seguidos pelos seguintes preços 

Séries de 13 numeros relaticos aos 1.9, 2º q 3º 


jumeros relativos aos 4 * a 5.º vola- 
mes 38000 réis. Séries de 9 numeros 15000 réis. 


OCCIDENTE. 


A Empreza ido Ocera tem d venda capas 
especiaes para encadernação em separado de cada 
um dos volumes do OcciDENTE, 1.º, que SO 


PREÇO DE CADA CAPA 800 REIS 


Para fóra de Lisboa enyiam-se francas de porte, 
a quem remeter a sua importancia em estâmpi-. 
bas ou vales do correio. % 

Tambem se fazem encadermações com estas 
capas por 1200 réis. 


e” 


